
GEOGRAFIA URBANA.

EMBRIÕES DE CIDADES BRASILEIRAS

AROLDO DE AZEVEDO

Os estudos de Rubens Borba de Morais, de âmbito regio¬
nal, e de Pierre Deffontaines, referente a todo o pais, conti-
nuam a ocupar uma posição de relevo dentro do campo da
Geografia Urbana brasileira, particularmente no que concerne
as origens dos nossos aglomerados urbanos,

No trabalho que se vai lêr, o autor retoma o mesmo assunto,
embora encarando-o sob um prisma algo diferente e oferecendo
um número maior de exemplos. Trata-se de uma comunicação
apresentada ao XVIII Congresso Internacional de Geografia,
reunida na cidade do Rio de Janeiro, em agosto de 1956,

Os povoados e suas características. — No Brasil, a mais
elementar das formas de aglomerações humanas costuma ser desig¬
nada por dois vocábulos de significação idêntica — povoado e po¬
voação, embora outros termos existam, de carater restrito e regio-
anl, que servem para identificar algumas de suas modalidades,

Em Portugal, de onde recebemos tais vocábulos, faz-se uma
distinção bastante nítida entre ambos : povoação é o lugar povoado

— cidade, vila, aldeia ou lugarejo, correspondendo a um núcleo de
condensação do povoamento, "desde os mais pequenos agregados
rurais aos maiores aglomerados citadinos” (1); ao passo que o
povoado, em certas regiões também chamado casal, é a aldeia, o
lugarejo ou pequena localidade em que habita gente, tal como aqui
o entendemos.

Percebe-se, por conseguinte, que a palavra povoação tem para
os portugueses um sentido muito amplo, pois abrange até mesmo as
cidades, o que não se dá no Brasil, tanto na linguagem popular
como na erudita.

O povoado ou a povoação, tal como entendem os brasileiros,
não se confunde com nenhum dos pequenos aglomerados da Europa
Ocidental, sobretudo pela fraqueza dos laços que o prendem à área
rural. Difere do hamlet inglês como do homeau francês e, até
mesmo, do casal português. O tipo que dêle mais se aproxima tal¬
vez seja o pueblo da América Espanhola.

(1) GIíRáO (Amorim) > Geografia de Portugal (Pôrto, 1951), pâg. 263.
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Nao ccnstit.ili iarefa muii.c fácil caracterizá-lo, porque são gran¬
des as diferenças cue podemos w icon irar, coníoimc a região em
que se acha ou o fator que lhe deu origem Tais diferenças podem
ser encontradas até dentro das fronteiras de um mesmo F.síado '

comparemos, por exemplo, em São Paulo ou no Paraná, os povoados
das zonas dc povoamento amigo e os das frentes pioneiras, os da
região litorânea e os do Planalto ; cada qual apresenta uma fisiono¬
mia própria.

Povoados foram os nmiihif da. época da mineração do ouro
(séculos XVII e XVI1T), corno são as eorruielas das atuais áreas
dia man i.i feras do Brasil .Cemral. Na Bahia e no Nordeste, os po¬
voados são muitas vêms designados pelos nomes de comércio ç. de
rua, de maneira a acentuar a diferença existente entre êies e as
habitações isoladas da zonas rural. Ein São Paulo, o bairro rural
contém quase sempre um povoado.

Apesar disso, não se pode deixar de reconhecer a existência
de uma séria de lraças comuns que ressaltam aos olhos do obser¬
vador c que correspondem, se não à totalidade, pelo menos à maio; ia
de nossos povoados. B o que vemos tentar demonstrar.

As habitações que os constituem (sempre cm pequeno número
— umas poucas dezenas) são bastante modestas, sendo representadas
por palhoças, casas de tábuas, casas de barrote ou de tijolos, caiadas
cu não. Também reduzida é sua população, em geral de algumas
dezenas de habitanl.es Comum é o caso da existência dc uma só
ma, prolongamento do caminho 011 paralela à. margem de um rio,
embora possam exist ir duas, três 011 ínais e até mesmo um largo
rudimentar, onde se ergue a Capela ou pequena Igreja. Mal defi¬
nida é a sua função, se bern seja frequente a predominância da
função comercial, medesfamente representada pela presença de tunas

poucas casas de comércio - - a "venda", a loja de armarinhos e arti¬
gos domésticos, mais raramen Le a lavmácia A seu lado, porém, cos¬
tuma aparecer corri importância a função religiosa, que é represen¬
tada pela Capela ou Igreja e manifesta-se aos domingos e em dias
de festas religiosas, congregando a população rural circunvizinha.

A vida de um povoado caractcriza-se por ser tranquila e mo¬
dorrenta, desenrolando-se obscurainente, sem nervosismo nem acon¬
tecimentos dramáticos, no anonimato imposto pela vastidão territo¬
rial e pelas dificuldades de comunicações, tal como a vida dos hu¬
mildes mergulhados 11a massa do povo. Mas há momentos cm qne
o povoado se transforma, enchendo-se dc animação : são os dias de
feira, os dias de eleições ou aqueles cm que se realizam festividades
religiosas.

.n
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Eniretanto. povoados existem que não se caractenzam pen' essa
paca rez , constituem casos cie exceção
de. garimpagem. movimentadas c turbulentas.

São assim os povoados brasileiros, cujo destino c transforma¬
rem-se em znias e, um dia, alcançar o que significa a suprema aspi¬
ração de seus habitantes — a categona ele cidades, sales municipais
Salvo e>s casos raros das vilas c cidades que já nasceram como lais.
são éles os verdadeiros embriões dos centros urbanos brasileiros.
Foi assim no passado, continua a ser em nossos dias.

corno as corrutclas das áreas

Tipos de povoados, no passado e no presente. — Para a
perfeita compreensão dos fatos da Geografia Urbana brasileira tmna-
se imprescindível estudar êsses embriões de cidades, porque a grande
maicria de nossos centros urbanos refJere essa etapa inicial de sua
evolução nas origens, rio piimilivo sítio ou alá mesmo na estrutura
c na fisionomia aluais. O tema c iaseiname, embora complexo, pois
o geógrafo não potlc limitar-sc aos exemplos presentes, sendo obri¬
gado a remontar ao passado, muna ien1.ai.iva do que pode ser deno¬
minado de Geografia Urbana retrospect iva. Jí que tipos de povoa¬
da* existem que somente são encontrados no passado; outros tive¬
ram extraordinária importância no Brasil colonial e, embora cciili-
íntcm a existir, pertencem mais ao passado que ao presente; outros,
enfim, correspondem a um passado muito próximo ou continuam a
representar papel de destaque como embriões de cidades Daí o
apelo às fontes históricas (iu Iclizmcnle mui!o dispersas ou mingua¬
das TIO que se refere ao assunto) e aos estudos etnográficos, que
sempre satisfazem a curiosidade do geógrafo.

O tema ici bem estudado, se hem que sob mu prisma diferente.
do que aqui vamos adotar, principal-mente em dois ensaios básicos:
Contribuição para a história do povoamento em São Pauli> ate fins
do scculo XVUI (em ‘Geografia”, 1. vi.° 1, São Paulo, 1935). de.
RLBK.NS BORBA DR MORAIS; e The origin and grmvtk of tnc Bra¬
zilian network of towns (cm “Geographical 'Review", vol. XXVJLli,
New-York, 1938). de PIKKKR DKFFONTAI.NV.S.

Numa tentativa de classificar os diferentes tipos de povoados.

procuraremos nos libertar do critério estriíamente histórico, distin¬
gisindo-os em função dos fatores que lhes deram origem, indepen¬
deu(.emente da época em que os mesmos atuaram. Eis f)s principal?
tipos de embriões de cidades que podem ser encoufados LIO Brasil .
1. os lugares fortificados e os postos militares: 2. as aldeias c os
aldeiavnentos de índios; 3. os arraiais c as corrutelas; 4 engenhos
e usinas, fazendas e bairros rurais; 5. os patrimónios e os núcleos
coloniais ; 6. os pousos de viajantes c as estações ferroviárias.

nem
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Lugares fortificados s postos mditares. — De inicio, vamos

focalizar tipos de. povoados que correspondem exclusivamente. ao
passado, espelhando muito hem a fase cm que os portugueses preo¬
cupavam-se em assegurar a defesa c a posse de seus vastos domínios
na América.

De fato. logo após a descoberta do Brasil, sentiu Portugal os
perigos que ameaçavam seus domínios americanos, com uma fachada
atlântica de maia dc 5 COO km de extensão e corn inimigos sempre
prontos a investir contra êles. iim seguida, com o desbravamento
do interior e o consequente recuo do meridiano dc Tordexilhas, viu
a metrópole, lusa que tinha diante de si um grande Império,
verdadeiro “continente'' a preservar.

Os inimigos existiam na própria terra, representados pelos
iiidi.os - Tupi, na costa, e Jê, no Planalto; mas sobretudo vinham
da Europa, cm consequência das lutas nascidas ao tempo da Reforma
e das rivalidades pulitico-c.conemtic.as Pai a presença de corsários
Ingleses nas costas brasileiras, saqueando os povoados e as vilas,
uo século XVI ; daí as sucessivas investidas elos franceses, quer
através dos "enl.rclopos” ou contrabandistas dc páu-brasil, quer das
tentativas frustradas de criação da “Branca Antártica'' na baía de
Guanabara (século XVI) c da “França Equinocial” no Maranhão
(século XVII), quer das invasões levadas a efeito no Pio de Ja¬
neiro (século XV ITT) ; daí as sucessivas c prolongadas invasões
dos holandeses na Bahia, em Pernambuco, no Maranhão e no Baixo
Amazonas (século XV.IT) ; dai as intermináveis lutas c as rivali¬
dades tom os espanhóis, quer na região do Pio da Prata, quer
fronteiras fixadas no decorcr do século Will.

A defesa c a posse da vasta tachada atlântica foram assegu¬
radas, de início, pelo estabelecimento dc feitonas (1501-30), sim¬

ples pontos de escala das expedições enviadas pelo governo portu¬
guês, verdadeiras “cabeças de ponte'1 plantadas em terras brasileiras
nos anos incertos que se seguiram à descoberta. Foram, sem dú¬
vida, os primeiros povoados surgidos no país, os mais remotos em¬
briões das nossas cidades. Significavam um sinal de posse, serviam
de base para o policiamento da costa infestada de contrabandistas,
ao mesmo tempo que representavam o papel de entrepostos para o
incipiente tráfico com o páu-brasil e de local dc aguada para os náus
que demandavam as índias.

Consistiam num simples galpão cercado de estacadas, isto é, unia

espécie de “casa-forte'' defendida por uma paliçada ou “caiçara'’,
à moda indígena, onde se abrigavam soldados e civis, sor, as ordens
rle um “capitão de vigia

ura

:

nas

Apresentavam uni evidente ca rater mi-
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1itar, cram twsvanl.e precárias, tinham modesta função económica e
não deitavam raizes profundas nos locais em que se erguiam.

Por isso mesmo, poucas feitorias vieram a tornar-se vilas c
raras chegaram à categoria de cidades: It/arossú (PR). Santa Crttz
CaOrótia (TiA) e Cabo Frio ( RJ) constituem as melhores exem¬
plos.

iniciada a i ase colouizadora c a pru porção que se multiplicavam
as vilas e as cidades na fachada atlântica (2), Portugal procurou
criar urna verdadeira rêdc de fortijiediões, responsável pela sobre¬
vivência de muitos centros mbanos. desde o Rio (lran.de do Sul até
o Maranhão, e pela origem de algumas cidades, como Rio Grande
(RS), João Pessoa (PB), Natal (RN) e Fortaleza (CE).

Essa política de defesa entendeu-se sem demora à Amazônia,
onde a cidade de Belém (PA.) foi fundadri à somhra do .Porte do
Presépio (1i16) e. em cu jo interior, inais ta rde,, n ml li plicaram-se
os lugares fortificados e as colónias militares, situadas às margens
do grande rio e de alguns de seus maiores afluentes, has!ando lem¬
brar os exemplos de Santarém (PA), Óbidos (PA j e. Manáus (AM).

Mas a .America Portuguesa leve. ainda, verdadeiras sentinelas
avançadas, representadas por povoados ou vilas fortificados, quer em
áreas de fronteiras '‘esboçada*'" ( Tabahnga, AM, e Mato Grosso,
MT), quer em áreas do ironleiras ''vivas" ou do ‘‘tensão"
Corumbá (MT), CAccres (MT), Miranda (MT) c Sania Maria,
a antigo Acampamento de Santa Maria (RS).

como

Aldeias e aldeiamentes de índios. — No Brasil, o uso con¬
sagrou uma distinção: a palavra aldeio só costuma ser empregada
para designar o aglomerado de habitações construídas pelos índios,
coin os recursos de sua própria técnica c tem a interferência de
clementes da cultura dita civilizada ; ao passo que a palavra aldeia-
menlo serve para designar o aglomerado resultante da aculturação
e organizado sob as vistas e seb a influência dos Missionários
catequistas ou dos funcionários do Serviço de Proicção aos índios
Tal distinção é importante porque, em piincípio, as aldeias de índios
não podem ser consideradas embriões de cidades, hem ao contrário
do que aconlece cora os oldeiainentos.

Todavia, justifica-se nossa referência às aldeias de índios por¬
que muitos elementos originais, caroclcrísticos desses aglomerados
indígenas, vêeni-se conservados nes aldeiamentos. A preocupação
de defesa leva-os a construir suas habitações em trechos elevados

(2) Veja A znvftpo (ArnlJo cif./, >7iU>s c CithtUts da Brftsii Co'onicd
geografia uri:aiifi i«íra<p«ri:ya CSfiu Puulc, i9li il ).

T,ITSaio íle
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do terreno, não muito longe de um curso d água.
o “habitat" é sensivelmente disperso, espalhando-se as moradias nelas
clareiras da mata, como acontece por exemplo, entre os Guarani
e entre os Ouaicum do Nambileque. Mas a regra geral é a ens-
tência de uni conjunto orgânico, que obedece a um plano determi¬
nado : o plano retangular predou riuava entre os Tupi do qinnhen
tismo, embora o plano circular seja o pre’>crido pelos grupos boje
existentes, pois cnconrrámo-lo entre, os índios da Amazônia, os Bo-
róro matogrossenses, os Xavante do rio das Mortes, os Guajajara t

os Canela do Maranhão. Entre os Tupi, as aldeias eram cercadas
por paliçadas
rccirito forti i icado ; o sistema, ho je em desuso. foi imediatamente
adotado pelos portugueses, tanto nas f ei lonas como nas próprias vilas
do século XVT.

(,)s al.tjeiauie.nlos de. índios — aglomerados ‘'criados1', ao con¬
trário dos aglomerados "espontâneos que são as aldeias — resul¬
tam de verdadeira obra de urbanização, cujo início se deve aos .Mis¬
sionários, no próprio século da descoberta do Brasil ou, mais pre-
cisamente, a partir de 1550,

O lugar ocupado pelos Jesuítas, nêsse pariieular, pode ser classi¬
ficado como exceptionalmente, importante, pois durante doi.s séculos
semearam um número incontável de a kleiameutos por todo o atual
território brasileiro. A seu lado, a partir do século XVTI, outros
Missionários contribuíram para essa obra urhanizadora : os Fnm-
ciscanos de Santo Amónio, os Carmelitas, os Merccdórios, os Ca¬
puchinhos, etc.

JDe fins do século XVI II até meados do século XIX registrou-
se um período de estagnação, quando não de decadência nessa ação

missionaria Os aldeiamentos foram abandonados c entregues ao
seu próprio destino: suas igrejas ficaram em ruínas; sua população
passou a viver uma existência mais ou menos parasitária.

Desde meados do século XIX, um sangue novo foi injetado,
graças ao renascimento da política missionária. 'Retomaram ao
Brasil or. Capuchinhos { 1<i42 ) , que escolheram como área de ação
o atual Estado do Rio de Janeiro e os confins orientais de Minas
Gerais. Vieram os Doiii.inka.nos. que se foram estabelecer na hacia
do Tocantins-Araguaia na última década do século passado. Che¬
garam os Saleshinas, que se dirigiram para as selvas da Amazônia
e para o centro-leste de Mato Grosso, já no século XX. Reerice-
taram suas atividades missionarias os Franciscanos.

Por outro lado. a partir de 1910, entrou em atividade o Ser¬
viço de Proteção aos índios (S.P.I.J, repartição federal subordi¬
nada ao Ministério da Agricultura, uma das muitas criações do

Muitas vexe::,

í

as '‘caiçaras , o que lhes dava um aspecto cie

:

‘

ma-
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nxh.il Cândido Rondou. Deslinando-se a princípio a pôr iini às
lutas entre índios e civilirados. o S.P.l. acabou por criar uma
centena de Postos Indígenas, que se espalham por 14 Estados c por
3 dos Territórios federais.

O resultado dessas duas íorças conjugadas — os Missionários
e o S.P.l- — iez-se sentir de maneira profunda e continua pre¬
sente na tarefa cie criar embriões de cidades.

Na Amazônia, a maioria cios aglomerados urbanos deve suas
origens a aideiamentos de índios, chegando a existir ali 63 Missões
que congregavam circa de 60003 indígenas, ern meados do século
XVTTT. Nos derradeiros anos do século passado, o fenômeno repe¬
tiu-se- com a fundação, pelos Dominical ios, do akleiamcnto que hoje
é Conceição do Araguaia (PA). Atualmente, além das Missões re¬
ligiosas. existem 2? Postos Indígenas mantidos pelo S.P.l,.

No Pará. originaram-se de aideiamentos de índios: Ahneirim
(Parti), Bragança (Caeté), Faro (Jamuudá), Gvrupá (Mariocaí),
Monír. Alegre (Gurupatuba), Viseu, etc, li no Amazonas- Bar¬
celos (Marina), Itucoaliara (Abacaxis), íW entra (Itarendaua), São
Paulo de Olivença, eic.

No Nordeste, a atividade missionaria dos Jesuítas foi intensa
nos séculos XVII e XV ITT, de maneira particular no Maranhão e
no Ceará, já do século XIX é o aldeiamento criado pelos Capu¬
chinhos no sertão maranhense, de que resultou a atual Barra do
Corda (MA). O S P T. manícm ali 10 Postos Indígenas.

.Remontam aos tempos coloniais os aideiamentos de que se -ori¬

ginaram inúmeras vilas e cidades de hoje: no Maranhão — Caxias
(Aldeias Altas). Monção (Carará), Riba-mar (São José). Tuloia
(Nessa Senhora da Conceição) e Piana (Maracú); rio Ceará —
Aqnirás, Arronches, Bat unit; (Paiacús), Cralv (Miranda), Missão
Velha (Cnrirís Novos), Messejana (Paupina), São Gouçalo do
Amaranle, Viçosa do Ceará (Viçosa), etc.; no Rio Grande do Norte

— São José de Mipibú (São José do Rio Grande) ; na Paraíba— Alhonâm ( Uratuauaí), Campina Grande (Paupina), Maman-
guaptí (Preguiça), Vila do Conda (Jacoca), etc.; cm Alagoas —Palmeira dos índios.

Na Região Leste. no decorrer do período colonial, principal-
mente três ordens religiosas se destacaram corno criadoras de em¬
briões de cidades — - a dos jesuítas, a dos Carmelitas e a dos Ca¬
puchinhos, a elas se devendo, em grande parte, a fixação do povoa¬
mento em toda a íachada atlântica, de Sergipe ao Rio de Janeiro.
como também, no sertão da Bahia. No século passado, alguns
aideiamentos dc. índios foram fundados, transformando-se em cidades
de hoje, convindo ressaltar o caso de Itambacurí (MG), fundada

1
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nas maias do vale do rio !)ôce pelos Capuchinhos nn ano de 1f-73 =
vrlnalmctsíe sede de um município de cerca de 00 CJi; habilame.s. O
S. P. ! . manlóii, nessa região brasileira, 6 Rostos Indígenas

Orion-das rle aloeia menlos de índios tão, d .Ire outras, as se-
.guinies cidades e vilas : na Bahia — AUrentrs (Jíspíriio lèai de

Nova Abrames), C<?/>w (iNossn Senhora do Rosário), Cantam ú
(Mossa Senhora da Assunção). > raiva ( Trancoso) . Carinhunha,
Caravelas, Comic. Jtocnié (Barra do Rio de Contas), ítapicuru
(iiapicuró <1e Cima), Jacobina (tíoivi Jesus). incntaripc. ferenwabo,

Juàcelro (Nossa Senhora das Brotas J. Mas ou, Ndo Panufia (Boi-
:a), OHVCIIçL', Prado, no Espirito Saiuo Anchiefa (Reritiba),

Guarapari. Nova Almeida; no Rio de janeiro
Mctcaê, Mangaraiibc. Marqnh de Painiça (Nossa Senhora dia Gló¬
ria), Nilcrái (Sã-o Loiivença), San lo /Inionio dc Pridaa. Sun Piâe-
ils (São Fideiis dc SigmáTiri;.? ) . SãO Pedro dc. .dideia, etc.; e em

Guklocol e Itambccurí.

itaguai, I laocitea.

.Minas Gerais

Na Região Sul, durante o período colonial, notabilíssima foi a
obra LIT bani/adora realirada pelos Jesuitas, sobretudo a representada
pelas reduções da bacia do Uruguai e do vale médio do rio Paraná.
pertencentes ao chamado “Eslado Jesuítico” ou ‘ República jesuítica
dos .índios ", só ultrapassadas em importância pelas do ..Paraguai.
Pm terras do atual Paraná, em 162C, cerca de ICO 000 índios
encoiiiravam-r.e aldeiados na região do Citairá, onde exstuun Ciudad
Reel, VHíi Rim, Loreto e Sn» ftpwirio. poucos anos mais tarde des¬
truídas peles Bandeiiani.es paulistas picadores de índios. Ao mesmo
tempo, j.ó outras "reduções ’ foram f lindadas no atual Rio Grande
do Sul. dela resultando os Sele Povos dos Missões, cjne acabaram por
iiitêgiv.r-se cm nosso território no alvorecer do século XTX e que
chegar.'m a ter 2 000 e 3 000 habitantes, cada um. São Migue!,
São João Fat-islo, Soo Lourenço, Santo Angelo. São Luís. São
Nirola’i e. São Francisco de Borja.

:

Oriundas de antigos aldciaineuirs de índios sim as seguintes
cidades c vilas, entre outrâs : Boruerí, Çavatiéic (São João Batista.),
Carapicuibn , Bmhú (Ivi'Hov), Escada, GucruUuts ( Nossa Senhora
da Conceição dos Gtiamlhos), Itvbecerico da Serra, itcsquoquecciubo,
QUCIUB (São joíío .Batista), Santana de Parnaiba , etc., tódas em São
Paulo, além da própria cidade de São .Paulo (uma vez que ao
nascer não oo.ssuia. mais do que o paupérrimo rancho do Colégio.
à soml nn.1 do qual viviam os índios aliados) e algumas de suas

Sdo Miguel Paulista c Pinheiros: no Paraná •• Arartt-
Suntopira. Guarapuava, Morrelcs' e no Rio Grande do Sul

Angelo. São Forje (São .Francisco de Borja j, São .Puís Gon.caga.
São Miguel das Missões. São Nicoláu. etc.

!ÿ
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No século atual, o S.F.l. conseguiu pacificar e aklciar os Gain-
gang (SP. PR) e os i-íotocudo (S). mantendo ainda lioje 21 Postos
Indígenas, um dos quais
gang e situado no município de Palmas ("PR.), é nm poovado de
casas do madeira, agrupadas em lõrno de uma praça retangular..
onde se ergue a igreja.

Na Região Centro Oeste, os primeiros aláeiamcntos de índios
foram instalados no século XVIII cm terras cie Goiás, por inicia¬
tiva das próprias autoridades, a íim de permitir que os mineradores
do ouro pudessem trabalhar ruais tranumlamenie. Sòinenle em fins
do século passado foi reiniciada essa obra uri,animadora, graças aos
Dominicanos. aos Salesianos e ao S , I‘ I . .

II:n Goiás, pelo menos dois aiitigcs aldeiamente? de índios são
hoie sedes municipais: Dianópoli.? (São José do Duro) e Pndro
Afonso -Aos Saiesíarios devem-se, entre outros, os aldeiamentos do
Sangradouro e do Mirar:, ua área bororo. Por outro lado, o S.
P.I. instalou fdi .51 rostos Indígenas, dois dos quais constituem
hoje pequenos centros urbanos
Manuel Alves) e Gctúiio Vargas (ilha do Bananal), ambos cm
Goiás, os primeiros aldeiamentoa do S.P.I. a atingirem a condição
dc povoados, etapa iniciíd da evolução urbana.

Arraiais s corrutelas. — No Brasil, a palavra arraia! vem
sendo cada vez menos empregada, tanto pelo homem da cidade como
pelo das áreas rurais, quando se a utiliza, serve para designar o
lugarejo, a aldeiola, o pequeno povoado. Km Portugal., corresponde
a um local de. romarias, onde muita gente se aglomera de maneira
festiva e onde se erguem barracas de comestíveis e bebidas, toca-se
música, soltam-.se fogueies, embora primiiivamente designasse um

exército em campanha, o sítio de acampamento de tropas e, por exten¬
são, o local em que estacionava qualquer corpo volante ou pessóas
em trânsito (3) .

Para. n presente estudo, é exalarnenle este primitivo sentido
que interessa, porque ioi dentro dêle que a palavra arraial apareceu
com mais frequência no Brasil colonial, particularmenic nos séculos
XVM.j. e XVIII. Frei VKUíXTE I;O SALVADOR empregou-a com o
significado pnramente militar e, como tal. tornou-se famoso o Ar¬
raial do Bom Jesus, na guerra contra o invasor flamengo, em
Pernambuco. Todavia, deve-se. ao Bauríeirisvno mincrador a ex¬
traordinária difusão do vocábulo, tornado num sentido menos rígido
c significando o acampamento de uma tropa volarile, uma aglomera¬
ção de gente em carater mais on menos provisório; c que — como

O) Cl. Oó Miritmárfoj <"e Jjnjái.vcos VTI'.IHA, CAI. DAB AGBLTB, CàX J iro i>r, Fio iJiciurno,
),AUDtr,INO JrBIÍTItl-, etc.

o Toldo dc Lontras, de índios Cain-

:
Aniónio F.rdigarribia (vale do rio

.
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bem observou SAT IíT-TT r i .A I n E ( 4) ......"os primeiros inmeradores
não faziam inais do q Lie acampar'’. No dia cm que se fizer um
mapa do Brasil com a localização de todos os aglomerados que
receberam o designativo de arraiais, teremos ante os olhos um mapa
da expansão do Bandeirismo minerador.

Remontam aos fins do século XVI os primeiros arraiais com
o carater dc núcleos de povoamento, quando as Instruções Régias

autorizaram os chefes das “entradas" para o sertão a fundá-los a
uma distância minima de SC léguas uns dos outros s destinados a
garantir a segurança dos caminhos; dêsse tempo seria o arraial, hoje
vila de João Amaro, np planalto da Bahia.

Coube, porém, aos Bandeirantes paulistas a tarefa de disse¬
minar esses cmbiiões dc cidades, sem outras restrições que não fosse
a vontade de seus chefes. Da segunda metade do século XVII
são os arraiais fundados por Fernão Dias em terras de Minas Gerais:
São Pedro do Paraopeba, Sumidouro c Ihituruna.

Foi a partir da última década do sciscentismo que se verificou
a impressionante multiplicação dos arraiais, surgidos às dezenas, pró¬

ximos ou afastados uns dos outros, cm terras do Planalto Atlântico
como do Planalto Central, guardando muitos deles em seus nomes
a lembrança dos paulistas que os fundaram. Inúmeros desses ar¬
raiais desapareceram tão logo esgotou -se o ouro que lhes havia dado
origem e vida intensa : c isto aconteceu principalmente na fase do
chamado “ouro de lavagem ”, retirado do cascalho c das areias dos
cursos d’água. Entretanto, quando se iniciou o Bandeirismo seden¬
tário e mínerador, através da exploração dos filões auríferos, cessou
0 carater precário de tais povoados, daí resultando um número ele¬
vado daqueles que se transformaram em vilas e hoje são cidades.

Km Minas Ciciais, onginaram-se de antigos arraiais, entre outras
as seguiu i es cidades c vilas: Barão de Cocais (São João do Mono
Grande), Barbacena (Igreja Nova), Berilo (Água Suja), Brasilia
(Santana de Contendas), Campanha (Samo António das Minas dc
Rio Verde), Caeté (Caeté do Mato Dentro)., Chapada (Santa Cruz
da Chapada), Conceição do Maio Dentro. Conselheiro TAIfaiete (Vita
Real de Queluz), Diamantina (Santo Antônio do Tijuco), Itape-
cerica (São Bento do Tamanduá), Mariana (Ribeirão do Carmo),
Milho Verde, Minas Novas (Minas do Panado), Ouro Branco.
Ouro Preto (Ouro Preto e Antônio Dias), Baracatú (Paracatú do
Principe), Pitanguí (Vila Nova do Infante), Sabará. (Congonhas
de Sahara), São João dei Rei (Rio das Morl.es). Seno (Vila do
Príncipe), Tiradentes (Ponla do Morro, São José dei Rei).

(4) SAINV-H ir.A IR F. ( A nsu«1c dc), jf íM í?íI I i .í v t ov •* .ÿ? rt\v de .S ii*/11 Petal ei de
SM.HU' Catluiriht: (Pu ris, 13J5 1 '•J

yoJ l.í. 11 r ,c*•. 24 a
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Mas os exemplos podem ser encontrados noutras resides : ns.
Bahia — Vitória cia Conquista (Conquista)-; ein São Paulo —Apicá (Santo António das Minas) ; no Paraná — Antonina ( Pilar),
Curitiba (Nossa Senhora da Luz dos Pinhais) e Paranaguá; em
Goiás — Corumbá cie Coiós (Corumbá), Goiás (Santana, Cila Bòa),
faraguá, Luziãnia (Santa Luzia) , Natividade (Natividade da Mãe.
de i)eus), Direnópolis (Meia Ponte), Pires do Rio (Santa Cruz),
Pórto Nacional (Pôrl.o Real), Rio Verde (Abóboras), Silvânia (Bon¬
fim), etc.; e. em Maio Grosso — Cuiabá (Vila Real do Senhor Bom
Jesus), Diamantino (Alto Paraguai Diamantino), Nossa Senhora
do Livramento (São José dos Cocais). Poconé (Benipoconé, São
Pedro dei Rei). Rosário Oeste (Rosário), etc.

Pelos exemplos citados percebc-sc que tamo o ouro como o dia¬
mante loram os responsáveis por essa admirável floração de núcleos-
urbanos. Nenhuma outra atividade económica teve, em nosso pais,
maior influência na criação e no desenvolvimento das cidades do
interior, porque “a civilização mineira se apresentou essenciaimente
sob a forma de uma civilização urbana’' (5)..

Ora, o papel representado pelos arraiais do Bandeirismo sete¬
centista e as caraclerísbeas de sua estrutura e de sua vida urbana
ressurgem hoje nas chamadas corru telas das áreas diamantíferas do
Brasil Central. Quem desejar compreender, corn exatidão c rea¬
lismo. aqueles embriões de cidades dos séculos XVÍT c XVXIÍ, vi¬
vendo sua vida agitada e sentindo seus problemas, não precisa Lazer
mais do que percorrer os garimpos do alto Araguaia, do rio das
Garças ou do alto São Lourenço O espetáculo é um só.

Foi na década inicial do século XX que se descobriram os pri¬
meiros depósitos diamantíferos do rio das Garças (MT). Entre¬
tanto. coube à década de 1920-30 assistir ao verdadeiro ‘'rush" em
busca rle diamantes, não só naquela região, como noutros pontos
dc território matogrossense c goiano. Nasceram, então, as primei¬
ras corrutelas: de início, uma simples palhoça, a servir de abrigo
ao garimpeiro audacioso, que a construía bem próximo do curso
d'ngua cm exploração ; depois
setecentistas -- outras palhoças ou, mesmo, casas rle barrote, dando
nascimento à primeiras ruas, tortuosas e de largura desigual, e com
elas aos primeiros quarteirões, desordenados c sem uniformidade.
Seu nome parece indicar o local de corrupção de costumes, uma
vez que para ali convergem aventureiros da pior espécie, gente cheia
de vícios c de pecados.

1

tal como acontecera com os arraiais

(5) PrrroNTAINTS íPierre), Com# sv tw.
S£.Hole1-im Geográfico”. a.° 14, Ttiu dc Janeiro,

in/ Brasil n rcdn das cidmles ('em
1944), vútf. J45.
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Mato Grussu (Foto Faludi- C. N. G). "Çm baixo, o ato-mentado sitio urbano de Poxorêtt,

àa aiargiai# do PoftU»*, i.ambém em Mato Grossa (Foto FalurJí, C. IS. G.).
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Lima das principais caracteristicas da corntlela consiste na hete¬
rogeneidade e na mobilidade de stia população, flutuante e sempre
renovada — sertanejos da Bahia. índios mansos, genie das mais
variadas procedências, cujos antecedentes são incertos ou criminosos.
Hora do trabalho pesado da garimpagem, [requentam habitualmente
os numerosos bolichos do lugarejo, pequenas "vendas'' ou botecos
em que a aguardente c rainha ; e à onite não deixam de comparecer
ao fecha-mmca, miserável local de diversão, verdadeira mas grotesca
caricatura dos cabarés das grandes cidades, onde se reúnem as pros¬
titutas caboclas e os tiroteios são acontecimentos mais ou menos
banais.

Cada uma das áreas dc garimpageru possúe uma espécie de
'’capital" regional, ao redor da qual se localizam numerosas corru-
relns menores, corno se tossem seus satélites.

Kc alto Araguaia, dcs(acam-sc em terras de Goiás três exem¬
plos significativos dc antigas ‘‘corruldas’' que são hoje sedes mu¬
nicipais: Arayarças, Balizo e Santa Rita cio Araguaia surgidas há
menos de 30 anos. Km Maio Grosso, na região do rio das Garças,
Cuiratingo, (antiga Lajeado) chegou a ser considerada a ''capital"
dessa importante área diamantífera, tendo numerosas "eorrutelas"
satélites, uma das quais — a do Tesouro á hoje também sede muni¬
cipal ; e no alto rio São Lourenço, Poxoreu, surgida em 1924 ás
margens do rio Poguba, foi a rival da então Lajeado c auiaímente
é cetiíro de importante município.

Como se vê. a.té na rapidez do crescimento as eorrutelas asse¬
melham-se aos arraiais do Bandeirisino. Apenas tres décadas foram
suficientes para transiormá-las de simples aglomerados de aventu¬
rados em cidades, no sentido politico-admirustrativo do tènno. Kcste
caso, como no que se refere aos aldeiamentos de índios, a História
se repete de maneira perfeita : o presente reproduz exatamente o
passado.

Engenhos e usinas, fazendas e bairros rurais. — Na evo¬
lução brasileira, ocupam lugar dc destaque os eidos económicos que
tiveram por base a riqueza agro-pastoril : nos tempos coloniais, a
cana de açúcar e a criação de gado asseguraram a sobrevivência do
pais por cêrea de dois séculos; nos derradeiros cem anos, o café
tem sido o "produto-rei" da nossa economia. Nada mais natural,

portanto, que í.ais riquezas surjam como responsáveis pelo apare¬
cimento de núcleos de povoamento, embriões de cidades. Entretan¬
to, sua ação urbanizadora não sc apresenta corri intensidade unifor¬
me, nem com o carater extensivo registrado pelos dois fatores que
acabamos de focalizar — aldeiamet)tos de índios e locais de mine¬
ração.
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Nos áreas canavieiras do Nordeste Oriental, de longa. data den-
samente povoadas e ocupando lugar de. destaque na economia regio¬
nal. a obra urbanizadora não loi tão importante como poder-se-ia
esperar, sendo poucos os exemplos dc cidades nascidas à sombra
dos engenhos de açúcar do passado, como das usinas de nossos dias.

Em Alagoas, tiveram por origem antigos engenhos a capital do
Estado -— Maceió (vila em 18lã, cidade em 1839), além de Rio
Largo (Santa Luzia do Norte) e São Luís do Quit uncle: em Per¬
nambuco, Calende nasceu .em torno da usina de seu nome. São
exemplos sem dúvida expressivos, mas que surgem com caralcr quase
exceptional e em desproporção com a importância e a antiguidade
da indústria açucareira. É que a estrutura económico-social baseada
TIO açúcar é inegavelmente anti-urbana, desde que tanto o engenho

como a usina constituem uma cidade em miniatura.
£m São Paulo, a usina dc açúcar já produziu pelo menos uma

cidade. Saritu- Rosa de Viterbo, surgida à sombra da Usina Aináha-
Por diierir substancialmente ern sua. estrutura e por abranger.

quer assim se deno-vasta porção territorial, as faceadas de gado
minem, quer se chamem "currais" ou "estâncias'’ — criaram um
número mui ias vêzcs maior de centros urbanos. Os melhores exem¬
plos encontram-se no Nordeste, na Rabia e na Região Sul.

;
.

O inais expressivo talvez possa ser considerado o daquele que
foi o centro principal entre três dezenas dc outros "currais” per¬
tencentes a Domingos Afonso Mafrcnse e, depois, à Companhia de
Jesus — Oeiras, a primeira capital do Piauí, Vila do Mocha
1712, elevada à categoria de cidade em 1.761, Todavia, nossa mes¬
ma região pastoril sertaneja outros exemplos podem ser apontados :
no Maranhão — Pastas Bons: no Piauí
no Rio Grande do Norte — Currais Novos; na Bahia - Brolas de
Macanhas. Brumado (Bom Jesus do Campo Seco), Gameleira- do
Assuma, Jaguaqmra (Toca da Onça), Jeqidé, htssiape, Morro do
Chapéu (GcUndeira), Oliveira dos Href-mhos. São Filipe.

Nora dessa área, encontramos: Castro (Santana do lapó), Ja¬
guariaha c Lapa, no Paraná; Osório (Conceição do Arroio), Pelo¬
tas (xarqueada), Rosário do Sul, São Gabriel, Vacaria e Via/mão,
no Rio Grande do Sul; Camapuâ c Baranaíbo (Santana do Para-
naíba), em Mato Grosso; Jataí, em Goiás.

C1T1

caithslana (Paulista) ;

:

!

Em terras paulistas, papel de certo relevo cabe às fazendas t

aos sítios na obra de urbanização, dos tempos coloniais aos dias de
hoje, nas chamadas zonas “velhas" como nas situadas na faixa pio-

Notadamcntc as fazendas de café, com suas sedes e suasneira.

senzalas e "colónias'', aparecem, como embriões de cidades.
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Araraquara, Brotas (Fazenda Velha)., Cacapava, Moji rías Cru¬
ses, São Bernardo do Campo. São Carlos e São Luís do Paraitinga
riverain essa origem, além de outras muitas cidades que melhor se
enquadram num lipo diferente de povoamento que a seguir focad¬

os patrimónios religiosos, estreitamente ligados à expan-

!

/aremos

são caíeeira. Dumont, hoje sede distrital, nada inais é que a antiga
Fazenda Dumont, de tanto celebridade na região de Ribeirão Preto

Entretanto, particularmente cm São Paulo, muitas cidades ti¬
veram como semente um bairro rural, vale dizer uma área servida
por um caminho ou estrada, ao longo dos quais se alinham pequenos
sítios em que sc cultivam cereais c cria-se o gado menor. Um nú¬
mero elevado desses bairros rurais surgiu crri terras paulistas gra¬
ças ao refluxo da população que deixou Minas Gerais após a deca¬
dência da mineração, embora outros muitos se tenham formado gra¬
ças á própria expansão de paulistas.

È o caso, por exemplo, de Armas (Santana e São Miguei das
Areias), Capivarí (Nossa Senhora do Patrocínio e São João de
Capivari), Descalvado (Belém do Descalvado) , Itatiba (Belém de
Jnndiaí), Jaboticabal (Pontal do Rio Pardo), Limeira (Taluibí),
Piracicaba (Santo Amónio do Piracicaba), Pira]ú (São Sebastião
dc Tijuco Preto), Rio Claro (São João do Rio Claro), Santa Bár¬
bara do Rio Pardo, Santa Crus do Rio Pardo e São Pedro do Turvo.

Em quase a totalidade dos exemplos que vimos citando — nos
engenhos como nas fazendas e bairros rurais —, a Capela repre¬
sentou e continua a representar um papel importantíssimo como ele¬
mento condensador do povoamento, ponto -obrigatório de reunião da

gente rural fixada em suas vizinhanças. Em certos casos, íoi mesmo
ela o fator decisivo para o aparecimento de um povoado, indepen-
dentemente dc outras condições ; assim nasceram alguns dos mais ex¬
pressivos exemplos de centros religiosos do pais — Bom Jesus da
Lapa, na Bahia; Aparecida e Pirapom do Bom Jesus, em Slo Paulo.

Em tórno de. capelas vieram a formar-se, entre muitas outras:
em Alagoas — Limoeiro de Anadia; em Santa Catarina — Laguna
e I.ajes, em São Paulo
Largo de Sorocaba), Batatais (Senhor Bom Jesus da Cana Ver¬
de), Caraguataluba (Santo Antônio de Caraguatatuba), Cotia-, Ibiu-
na (Nossa Senhora das Dôres dé Una), Jiha.bela (Vila Bela dá
Princesa) , Indaiatuba, Ttú (Nossa Senhora da Candelária, do Outú
Guaçú), Mairiporã (Juqueri). Morro Agudo (Santana dos Olhos
d‘Agua), Nazaré Paulista- (Nossa Senhora de Nazaré), Paraibuna
(Santo Antônio do Paraibuna), Piracaict (Santo António da. Ca¬
choeira), Salesópolis (São José do Paraitinga), Santa Bárbara
d’Oeste (Santa Bárbara), S.anta Bronca-,. Santo Antônio de- Aleg

!

Amparo, Araçoiaba da Sena (Campo
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(Capela do Cuscuzeiro), Sarapuí, Socorro (Nossa Senhora do So¬
corro do Rio do Peixe), Sorocaba (Nossa Senhora da Ponte dc
Sorocaba ), Tietê (Pirapora do Curuçá) e Tremembé (Senhor Bom
Jesus de Tremembé) ; em Minas Gerais — Uberaba (Farinha Pódre) ;
no Rio de Janeiro — Magé (Nossa Senhora da Piedade de Ma-
2'épe)

LrOteamentos rurais : Patrimónios e núcleos coloniais.
Casos há em que se constata o propósito deliberado de lazer nascer
um embrião de cidade, através de loteamenlo e da cessão por vencia
Ou aforamento dos lotes correspondentes. O sistema tem sido ado¬
tado desde os tempos do Brasil-Colónia, embora se tornasse maís
comum a partir do século X (X.

Dêsse tipo é o património religioso, pelo qual o proprietário de
uma gleba de terras escolhe certa área para doá-la ao Santo de sua
devoção através de documento público em que o beneficiário é re¬

presentado pela autoridade, eclesiástica ; assim fazendo, o proprietário
torna patente sua i'é e demonstra o desejo de vc-la difundida por
intermédio da Capela que significará o sinal de posse, ao mesmo
tempo que espera auferir lucros com a valorização e a posterior ven¬
da dos lotes situados na área que continha de sua propriedade. Nesta
hipótese, o doador fixa as bases estruturais do futuro aglomerado,
procurando atrair moradot es para o local ; os que se estabelecerem
no chão doado ao Santo patronímico pagarão seus toros à Diocese

fixarem nas redondezas lornar-se ão arrendatários ou

l

e os que se
mesmo proprietários dos lotes ocupados. No primeiro caso, o pro¬
duto do aforamento deslfna-se à construção da Capela ou à melho¬
ria da que já existir, à manutenção do culto, ao estabelecimento do
Cemitério, etc.

De patrimónios religiosos c em torno das correspondentes
Capelas vieram a surgir, entre muitas outras; na Bahia
(Sagrado Coração de Jesus) ; em São Paulo — Bananal, Barreiro
(São Josc do Barreiro), Barretos (Divino Espirito Santo dos Bar¬
retos), Bragança Paulisla (Nossa Senhora da Conceição do Jaguar!) ,
Campinas (Campinas dc Mato Grosso), Olímpia (São João Batista
dos Olhos d'Ágna), Pindamonhamjaba (Nossa Senhora do Bom
Sucesso), Ribeirão Preto (São Sebastião do Ribeirão Preto), São
Simão (Capela da Fazendinha), TaqttarUinga- (São Sebastião dos
Coqueiros).

Mas não menos importantes como sementeiras de. cidades tem
sido os loteamentos de carater leigo, de iniciativa particular ou ofi¬
cial, individual ou coletiva.

A primeira manifestação nesse sentido pode ser encontrada no
sistema das sesmarias, bastante difundido desde o século XVI, etn-

Caculé
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hora de mais direta influência sobre a urbanização tosse o dos núcleos
coloniais , cuja primeira experiência pode ser considerada a que
a metrópole portuguesa fez em Santa Catarina e no Rio Grande
do Sul com os ilhéus procedentes dos Açores (dc que resultou a
atual cidade de Fendo Alegre, antigo Pôrto dos Casais), embora os
melhores exemplos datem dos séculos XÍX e XX.. sobretudo nos
Estados meridionais.

Os exemplos dc cidades e vilas oriundas de tais núcleos colo¬
niais são numerosos e bem conhecidos. Limitar-nos-emos a lem¬
brar : Bento Gonçalves, Caxias do Sal, Flores da Cunha, Guribaldi,
Novo Hamburgo, Santa Cruz do Sul, São Leopoldo, etc., no Rio
Grande do Sul ; Blumenau, Brusque, Joitnnle, Nova Trento. Rio do
Sul, São Bento do Sul, etc., em Santa Catarina; Alexandra, Araucá¬
ria. Assunguí. Cerro Asul, Colombo, Rruâentópolis, etc. no Paraná:
Americana., Barão de Antonina, Nova Odessa, São Caetano do Sul,
k'arpa, ctc., em São Paulo; Nova Friburgo e Peirópolis, no Rio
de Janeiro; Linhares e Santa Leopoldina, no Espirito Santo; Teó~
filo Otoni, em Minas Gerais; Ceres, em Goiás; Tomé-Açú, no Pa¬
rá - simbolisando cada urna delas, muitas vezes, na sua fisionomia
atual, o fator que lhes deu origem.

Kinalmeute, sobretudo no século XX. um outro tipo de lotea-
mento rural veio a surgir — o dos patrimónios leigos, resultantes
do loteamento de uma gleba de terras, no qual uma área c reser¬
vada para o futuro aglomerado urbano Neste caso, o indivíduo
ou uma sociedade imobiliária dá início ao povoado, fazendo cons¬
truir os primeiros edifícios (casas de madeira, quase sempre), des¬
tinados à administração, à hospedagem, a um ou dois estabelecimentos
comerciais.

Seus nomes já não mais lembram os Santos protetores, mas
referem-se a personalidades de destaque (Presidente Prudente, Pre¬
sidente Epitádo, Regente Feijô, Osvaldo Cruz'), ou lembram a pro¬
dução (Cafeiándia, Rubtácea, Ouro Verde), ou os próprios criado¬
res de tais aglomerados (Andradina. Fcrnandópolis, Junqueirópolis.
Martinópolis, Mirandópolis, OrJândia, Paulopolis), quando não no¬
mes escolhidos por simples preferências individuais ou para congre¬
gar dois patrimónios até certo ponto rivais (como é o caso de. Ma-
rília) ,

Todos os exemplos citados encontram-se no Planalto Ocidental
paulista, embora não menos expressivos sejam os existentes no Pa¬
raná, quer os criados pela ''Companhia Melhoramentos do Norte
do Paraná” (Apucarana, Cianorte. Tandaia, Londrina, Manãayuari,
Maringá, Firapó, etc ), quer os devidos a iniciativas diversas (Assai) .
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Pouses de viajantes n estações ferroviárias. - Corno não
poderia deixar cie acontecer, as mas de comunicação têm sido as
responsáveis pelo surgimento de muitas cidades brasileiras.

tso longo período anterior a .1870, a intensificação das relações
entre, os centros urbanos como entre as principais regiões econó¬
micas da época fez nascer o chamado ciclo do muar e com êle o pre¬
domínio das tropos de burros como os grandes meios de comuni¬
cação e dc transporte. Em. penosas e longas viagens através de cami¬
nhos mal conservados, tais comboios dc. muares pertencentes aos
tropeiros e sol) a direção dos arrieiros punham o litoral cm contato
corn o sertão ou faziam- no Planai(o as ligações no sentido Norte-
Sul. Dessa maneira, a Zona da Mata unia-se ao Sertão nordestino.,
o Recôncavo entrava em contato com o Planalio Baiano, Minas Ge¬
rais comunicava-se com o Rio cie Janeiro, São Paulo tomou sc o
ccnf.ro das comunicações com Goiás, Maio Grosso e o extremo Sul.
A escassez do povoamento e as enormes distâncias a percorrer im¬
puseram a criação de ranchos c de pousos em lugares corresponden¬
tes às etapas mais frequentes, onde os viajantes encontravam ali¬
mentos e alojamentos para si e suas tropas, corno cjucm concertasse
os arreios o. ferrasse os animais. Por outro lado, ocasionaram o apa¬
recimento de registros ou postos fiscais destinados à cobrança do
pedágio.

solitários da beira dos caminhos deram nascimentoTais postos
a muitas cidades de nossos dias: Pesqueiro., em Pernambuco; Maltas
Barbosa, Passa Quatro, Passa Tempo, Passa Vinte. Pouso Alto e
Pouso Alegre, em Minas Gerais; Casa Branca, Cunha (Facão),
Branca, Moji-Guaçú e Moji-Mirim, em São Paulo; Campo Largo.
ForthI. Crassa (Santa Cruz), Rio Negro (Mata do Sertão) e São
JerÔnvmo da Serra, no Paraná ; Coxim, em Mato Grosso.

Ssses pousos dc viajantes continuam a existir sobretudo nc
Brasil Central e nada mais são do que embriões de cidades, como
no passado. Todavia, o advento do automóvel e a melhoria das
estradas de rodagem acabaram por criar a réplica moderna dc tais
pousos : trata-se dos postos de gasolina, que se têm multiplicado
ao longo das rfdovias e que representar» idêntico papel ao daque¬
les. julgamos poder classificá-los também como einhriões de cen¬
tros urbanos, embora o tempo decorrido após seu aparecimento não
permitisse am da a coniirma.ção dêsse caralcr.

Num posto dc gazolína encontra, o viajante não apenas o com¬
bustível para seu automóvel ou caminhão e quem possa socorrê-lo
cm casos de emergência, mas também alimentação c lugar dc hos¬
pedagem. Uma replica perfeita.
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Depois de. 18?0, quanclo as vias-térreas iniciaram svia expansão
pelas regiões vitais do país, uni novo tipo de embrião de cidade
veio a surgir: a estação ferroviária, embora não se tenha registrado
o fenômeno urfcanizador com as proporções espetaculares que os
Estados Unidos e o Canadá conheceram; é que muitas vezes a es¬
trada de ferro foi cm busca de áreas já povoadas. No entanto, par¬
ticularmente no Planalto Ocidental paulista, muitas cidades tiveram
corno sementes as pequeninas c solitárias estações de parada dos trens
de ferro, pontas de trilhos ou paradas intermediárias, destinadas a
receber a produção agrícoia das fazendas próximas.

Foi assim na zona da “E.E. Noroeste do Brasil" (Áraçatuba.

Bauru , Lins. Lussarmra, Penâpolis, etc.), corno na :‘E.F. Arara-
quarense {Mova Granada, São José. do Rio Preto, Vohiporanya,

etc.), corno 11a da Alta Paulista (Adamantina, Lucclia, Pompéio..
Tupã, etc.) e na Alta Sorocahana. Foi assim também que veio
a se. formar a cidade de Santo André, boje importante centro fa¬
bril. R o fato se repetiu, embora em proporções menores, no Norte
do Paraná e noutras áreas do pais {Mova lgaaçit, antiga Maxarn-
bomba, Rj : Goiandtra, GO ; Pôrlo Velho, capital do território de
Rondònia).

i

;í
V.

1

)

Em conclusão. — Naturalmente, outros embriões de cidades
pedem scr apontados na imensidão do território brasileiro; limitâmo-
nos a focalizar os tipos que mais se destacam pelo número de cidades
dêles resultantes e pela área em se registram.

Basta lembrar que como tais ainda podem ser considerados:
1. as “VENDAS" de beira de estrada, tão frequentes em

todo o país, e as de focíra-rio, carad.crist.icas da Amazónia ;
2, as ESTAÇÕES DE SAÚDE, locais privilegiados por

clima ou por suas águas termo-minerais, de que são exemplos ex¬
pressivos: Cipó, na Baia; Cambuquira, Caxambu, Lambari, Poços
de Caídas e São Lourenço, em Minas Gerais; Águas de Lindóia,
Águas da ProJa. Águas de São Pedro e Compos do Jordão, em São
Paulo;

.

i

seu )

\

.

i

3. os ESTABELECIMENTOS INDUSTRIALS, quer sejam
fábricas de tecidos (de que é exemplo Paulista, PE), usinas side¬
rúrgicas ( João Monlevo.de, MG) ou serrarias {Eldorado, PR);

d’água que exi¬
gem o uso de balsas e os pequenos ANCORADOUROS às mar¬
gens de rios;

5. os SE-RTNGAIS (de urn dos quais-— 0 Seringai "'Empresa"
resultou Rio Branco, capital do Acre) e os entrepostos comerciais
de regiões produtoras da castanha, do cacau ou. da erva-mate;

V;
4. os PONTOS DE PASSAGEM’, em cursos
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6. Os NÚCLEOS DE PESCADORES, localizados ua
iensa fachada atlântica.

Através desses e dos tipos de povoados anteriormente estudados
surgiram e continuam a se formar as vilas e cidades brasileiras.
Os fatores tem variado bastante TIO decorrer dos quatro séculos e
meio de nossa existência ; mas os tipos de embriões de. cidades não
são tao numerosos, porque se repetem no tempo e no espaço, com
roupagens às vèzes diferentes, mas com as mesmas caracteríslicas
essenciais,

cx-

São Panic, julho dc 1956.

RÉSUMÉ

T-tfs povoados constituent an Brósil la plus elementa 3re des formes d’agglo-
mérations humames et. com me ailicurs, de yrais embryons de vilies ]..a vaslc
ctcnrLue tlu pays et Ia divergi té de faeteurs qui a présidée leur formation nc
permettení pas dc reduire ccs povoado* a cm type bi:n défini. On pent ccpendant
relevei: une série dc caracteres capablcs de les distingucr d’uti village (la
'i:Uo) ou d'une vilíe (la cidade) : nn nombre reduit d'habitations, des chaurniêres
généralement. ou dc modestos THaisOIKS, s'alignant sur une me ou <_kux, aux
aborcls de la petite églisc; une population comprcnant quekfues dizaines cP habi¬
tants. qui travaillent clans la propre agglomeration; une petite activity commer¬
cialer une vie gcnéralcincnl tranquilk et obscure. Tls nc se confondent pas
avec les casais du Portugal ou avec les bameaux írançais, ressemblant les
pueblos de FAmcriquc Espagnole,

En tenant comirte des different? facteurs qui out présidé an pctiplcruent
du Brésil et sa evolution éconormque, ainsi 'i|uc les differences regionales, ii
est possible de distingucr quelqucs types dc ccs villes eri embryon: 1. (les
places fortes et des postes militaires; 2. des villages et aldfUttnetilos d’Tndiens;
3. des arraiois ct des corrotrlos; 4. des fasmdas et <les seringais; 5. des
palrimftnios et des noyaux de colonisation; (>, des auberges et des gares dc
ehcmins dc for; et d’aulrcs, moins importauts.

Four assurer la possession des t.erres alors dccouvertcs, ainsi que ccllc
des enormes terriloires qui etaient pea .à pet* cléf richés, k Portugal s'est vu
oblige d'installer au Ercsil itn veritable rescan dc places fortes et de posies

militaires qui, pour la piupart, se sunt plus tard transformes en villages ct
on villcs. Dans cctle categoric on pent iuclare les feitorias et les villcs liiili-
taires éparpijlées en -Amazonie, aux XV lie ct XVIIIe sièdcs , et les postes
militaires fixes aux tronlieres du Malo («rosso et de Sud du pays.

Les villages d'lndiens nc devraient pas a la rigucur être inclus parmi les
cmbryon,s de vilíes brésilicunes ; quclques uris de ses elements primitifs subsis-
tentf toutefois, dans les établissements organises par les Missionaires ou par ]e

Service de Protection aux Indians — les aldeiamoitos de indios. Toulcs les
regions brcsilicnnes oil rent des exemples dc villcs ayanl leur origine dans sis

ciablisseinents d’lndievis; ce fait s:est prexhiit depuis ie XVTe. siccle, sJétcndani
jusqu'a la scconde moitié du XIXe, cl memo quclqticlois jusqua nos jours.

La miaeration a etc lc ioyir d'autres types de ces agglomerations clémcn-
taires: ce norit les u-rraiiiis, les bourgades de For, qui, à partir de la fin du
XVJle sièclc se soul dévcloppés tout au long du XVillc, au Brésil oriental ct
central, grace a Vexpansion * bandeirante” ; ce sont les corruidas, analogues

i

I
i
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aux précédeates, mais datant tin XXc sièdc, agglomerations typiques des aires
u'exploitation da dianianl, au Mate Grosso.

Dans 1a " Zor.a da Mata" do Nord-list, traditionellernent prodnctnc* dc
sucre, Its engenhos ont exerce vue certame iníhieuce arili-urhain, cu verti! de
leur auto-suí fisanco et de leur caracteristi<iuc structure economico-scdalc;
quelqucs uns ncanmoins sc synt transformes cn villes. Lcs fasendas t.m termos
brésifienues ont jotié mi rõlc plus important; íermes d:éíévage (les currais
dans le " Sertão" du Xord-Est ct les estâncias dn Rio Grande do Sul) ou
tenues de culture, plus paruculièremeni ccllcs du c.aíé, à São Paulo. Nous
prmvons également sitt-er à cóté des fel ines un autre type d'embryon dc ville ;

les seringais, centres d 'exploitation de "“hevea” d1Ainazome.
Plus imporlanls encore comme foyers de centres urbains ont été ks

ficktrimánioj religieux ct laics, des extensions de terres reservées à 1’emplaee-
ment d’urie fcourgade, et. lcs iiiicteos coloniais ínoyaux de colonisation), plus
particulicrcinent au Slid du Dréstl ; três noinhreux à partir du XTXe siècle,
íls sont encore florissaiiLs dc nos jonrs.

Avarie 1'établissement des voies íerrées, il ya cu une abundance de ranchos,
des abris pour les troupes de nutlets, et de pousos, d’auberges pour voyageurs,
lout au long des chemins coloivaux et des routes de I’Einpirc ; ceci $’explique
par la grande artiviLe. des iropas no bistros (troupes de mulers) i|tn étaicnt 1c
seid element de liaison entre les regions éloignées du cenire-sitd brésilicii.
Plusieurs se soul transfonnés en viilaggs et metne en villcs, dcstin que 1’on
pent préyoir pour lcs nombreux postos dc gasolina (postes d’essence) qui,
aujourd'bui, jalomient lcs routes modernrs. TJne importance égale ont cu les
clieiiiins dc fer depuis leur installation vers 1870 : queldues estacões (gares)
sont devenues le noyau de yillcs futures, d’autres ont apporlé un element
decisif dans le dcvcluppement des centres urbaius dcitl. existants.

Signalor.s pour liin’r c-’autres emhryons dc villcs brésilicrinrs ; dies out
pn se développer aufour d'une venda (tayenie) située au bord d’line route cu
d’uiie riviere ; dies ont pu riées auprès dc plages accueillantes, centres de
pèctic ou de tourisms, elles se sunt dcveloppécs auteur des sources d'eavx
thermo- minirales ou dans des licux privilegies par leur climat; dies out pu
naitre, enfiti, de Pcxlensitm d un bairro rum!, bourgade en liaison avec tut
village ou unc vide.
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